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CAELOS M A C H A D O 

U m a das qualidades 
que mais adornam a al
m a de u m indivíduo 
tornando-o digno da 
consideração dos que o 
cercam, é sem duvida a 
de ser bom amigo.Nada 
mais consolador e tam
bém nada mais sublime 
do que contar nas ho
ras angustiosas da vida, 
nos momentos críticos 
da existência, uma des
sas almas nobres prom-
ptas a se sacrificarem 
por nós e a compartilha
rem cornnosco as ma
goas que nos assober
bam. 
Por grandes que se

jam esses males, por 
irreparáveis que se nos 
affigurem, o certo é que 
distribuídos em diversos 
corações bem formados, 
elles perdem grande 
parte de sua intensida
de. 

E' assim que no mun
do physico u m peso 
por maior que seja, re
partido entre alguns 
inâividuos torna-se per
feitamente supportavel. 

Como é extraordina
riamente bello, e ao mes
m o tempo raro, o acto 

de u m amigo que paga 
o nosso aftecto com 
uma amizade que não 
conhece empecilhos de 
espécie alguma e que 
percebendo a consola
ção ou salvação de seu 
affeiçoado, longe, bem 
longe, salta por cima de 
todas as barreiras, aba
te os prejuízos que se 
lhe antolhavam e firme 
e resoluto e com a satis
fação que dá a consci
ência de u m dever pra
ticado, apresenta a elle 
o producto de seu esfor
ço, o caminho de uma 
consolação. E como é 
mais tocante ainda ver 
qualquer privilegiado 
levar o seu altruísmo e 
seu desinteresse até ao 
ponto de offerecer a 
própria vida em holo
causto á amisade. 

E' de jtodos conheci
do o exemplo sobrehu-
mano desses dous phi-
losophos celebres pela 
dedicação mutua, Da-
mon e Py thias que, abra-
zados de uma amisade 
puríssima, desistiram da 
existência que nada vale 
sem os grandes actos 
de generosidade, de 
amor, de abnegação. 

E ao lado da amisa
de pura e desinteressa
da o quanto é degradan
te a que se fuada no 
interesse, a que se ba-
sea na extorsão. De u m 
amigo que vos pede por 
u m de seus fals.os 
conselhos u m punhado 
d'ouro—Mirabeau pago 
porLuizXVIe minando 
seu throno; de u m 
amigo, digo, que pesa 
seus sorrisos, suas pa
lavras, seus actos na 
balança do interesse, 
que mais esperar senão 
a vossa completa ruína? 

Comparemos Dumou-
riez, com todo seu gê
nio, marchando contra 
a pátria, â dedicação de 
Damon por Pythias,of-
f erecendo-se espontanea
mente á morte para sal
var seu amigo e v-erê  
mos que entre elles ha 

tanta difíerença como 
entre o brilhantismo de 
uma aurora e o ventre 
de u m sapo I 

* 
* * 

O que é verdade com 
relação a u m indivíduo 
o é com relação á col-
lectividade. 

O provérbio «aunião 
faz a força» é tão ap-
plicavel physica como 
moralmente. U m a gran
de obra como a cons-
trucção de u m palácio 
ou n abertura de u m ca
nal exige o esforço reu
nido de engenheiros, 
operários e machinas; 
uma grande catastrophe 
— a de Courrières, do 
Aquidaba n, de São 
Francisco — pedem o 
luto, real ou apparente, 
do universo. A huma
nidade, compartilhando 
da dor que assoberba 
uma nação ou uma ra
ça, diminuirá por esse 
modo a enormidade do 
desastre imposto pela 
fatalidade. 

E' pelo desenvolvi
mento dos sentimentos 
affectivos que çonsti-
tuem o patrimônio de 
u m povo, ou pela dedi
cação e amizade de u m 
ente pura com outro, 
que se affirma a con
sciência individual ou 
collectiva, servindo 
em affirmação para 
constatar o gráo de per
feição moral do ser hu
mano. 

Cabreuva,*3-vi-907. 

Antônio Martino. 

Caçada de 
perdizes 

O nosso modesto artigo 
anterior obteve benevolos 
applausos nas rodas dos ca 
çadores de perdizes. 

Pelo que tivemos ensejo 
de ouvir e observar nas di
versas palestras e m que to
mamos parte, é unanime o 
appoio dos caçadores e m 
condemnar os que calcam 
aos. pés a lei municipal, que 
prohibe as caçadas extempo
râneas. 

Ao que nos consta diver
sas pessoas, que cultivam 

e sse sport, vão promover 
u m a reunião dos caçadores 
de perdizes deste municipio, 
e m que serão tomadas enér
gicas deliberações no senti
do de oppor u m a forte bar
reira aos infractores da lei. 

Nessa reunião também se
rá lavrado u m pacto firmado 
por todos os caçadores, vi
sando o fim de que todos 
não somente observem a pro-
hibição, como também fis
calizem e denunciem os que 
se recusarem á sua obser
vância: 

Folgamos e m relatar este 
consta, certos da sua reali-
sação, pois que em Ytú não 
é tão diminuto o numero de 
pessoas que se dedicam a 
esta innocente e utilissima 
diversão. 

U m a das medidas que se 
impõe e que ousamos lembrar 
aos caçadores é a de dirigir 
uma representação m, illustre 
Câmara Municipal de São 
Roque, afim de. que seja ela
borada uma lei prohibitiya 
dessas caçadas fora da épo
ca apropriada. Os campos 
do municipio de S. Roque 
confinam com os no-sos. Te
mos notado e sabido que 
esses que caçam fora do tem
po saem ostensivamente da
qui dizendo que vão caçar 
nos campos de S. \Roque, 
para illudir os caçadores e 
íiscaes da Câmara daqui. No 
entanto caçam dentro da 
área deste municipio. 

Estamos certos de que a 
Corporação Municipal de São 
Roque prestará a sua alta 
e benevola attenção. a esse 
justo pedido dos caçadores 
ytuanos. 

Ainda u m a vez repetimos: 
Se não desejaes a extineção 
completa das perdizes nos 
campos deste municipio, 
zelai com todo o interesse 
pela observação da lei muni
cipal que regularisa as men
cionadas caçadas. 

Se nos for possivel no pró
ximo numero publicaremos 
a referida Lei. 

Ytú—-11— Junho—907. 

E m visita a seu velho pai 
que se acha enfermo, esteve 
n'esta cidade o nosso illus
tre amigo Affonso Borges, 
talentoso acadêmico de direi
to e correcto auxiliar da Se
cretaria da Justiça. 

Tivemos ensejo de abra-
çal-o cordealmente. 

UM JOVEN PARI 

No dia 11 do corrente rea-
lisou-se n'esta cidade o con
sórcio de uma joven de 52 
annos e u m rapaz de 68 an-
nos. 
Nessa idade de meigas il-

lusões desejamos aos jovens 
nubentesintenninavellua de 
mel. 

G R A N D E S CORRIDAS 

No dia 11 chegaram á es
ta cidade os animaes "Pery" 
"Rosilho" e ''Malacarinha", 
pertencentes ao sr. Domingos 
Teixeira, de Tiéte. 

Estes animaes vem dispu
tar renliidamente com os ani
maes daqui, diversas pareôs 
nos dias lõ e 16 do corrente. 

Consta-nos que por estes 
dias deverão aqui chegar 
mais 2 ou 3 pareíheiros. 

Vae ser collocado u m ap-

parelho telephonico no core

to do* jardim ' publico de 

Amparo, para que os assig-

nantes da Empresa Telepho-

nica possam ouvir e m suas 

residências os concertos que 

se realisarem no referido 

coreto. 

O sr. Urias Carneiro 
nos participou ter trans
ferido a sua residência 
de Santos para S. Paulo. 

Gratos pela partici
pação, desejamos ao ami
go muitas prosperidades 
em sua nova residência. 

O illustre snr. dr. Cauuto 
Saraiva, pai do nosso distin-
cto amigo dr. Augusto Sa
raiva, ex-promotor publico 
desta comarca, foi eleito pre
sidente do Tribunal de Jus
tiça. 

DUAS CHA VES~Acham-
se nesta redacção, duas cha
ves presas e m u m a argola, 
e que foram deixadas, por 
distracçãona lojaBomGosto, 
do sr. Alberto Gomes, á Rua 
do Commercio. 

Q u e m for seu dono, pode
rá vir buscal-as. 

-«[27]»-

Sabemos que o briguellista, 
zangando com o insuecesso, 
tomou-se de grande accesso 
e disse, de erguida crista : 

«Si for alguém lá... caçoar... 
p'los collarinhos eu pego, 
de raiva, zangado e cego, 
e mando-o p'ra fora andar I 
Em S. Paulo já fiz isto 
portanto... tremam,» (Previsto.) 
GAVIÃO 
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O BANQUENTE 
O banquete oferecido em 

Campinas aos chefes do Par
tido Republicano correu ani
mado e as suas conclusões, 
queremos dizer a conclusão 
resultante da approximação 
dos próceres politicos deste 
Estado foi a única que se po
dia esperar: a continuação 
da criteriosa politica inicia
da pelo dr. Jorge Tibiriçá. 

Para nós, que outra coisa 
não podiamos esperar, foi 
essa conclusão de inteira sa
tisfação. Para aquelles, po
rem, que, fazendo do nome 
do preclaro estadista, Dr. 
Campos Salles, bandeira de 
combate á situação politica 
actual, essa conclusão cons
tituiu u m a verdadeira dece
pção. Contavam elles que o 
Dr. Campos Salles empunha
ria a espada do commando 
para levar á lucta os elemen
tos heterogêneos que se pro
põem a guerrear o patriótico 
governo Tibiriçá; mas o dis-
tincto republicano declarou 
francamente "que, como bom 
e legitimo republicano não 
se deixaria levar pelo canto 
da sereia e que continuaria 
a ser o apologista da solida
riedade e disciplina. 

— > t — 

T e m estado gravemente 
enferma na Capital, a distin-
cta senhorita Maria Cecilia, 
intelligente segundo-annista 
do curso pharmaceutico e di-
lecta filha do nosso presado 
amigo e collaborador Fran
cisco Garret, professor resi
dente em S. Paulo. 

FESTA EM CABREÜVA 
Nos dias 7, 8, e 9 do cor

rente realisaram-se e m Ca-
breuva com grande pompa 
as festividades do Sagrado 
Coração de Jesus, N. S. da 
Piedade e S. Benedicto. As 
referidas festas constaram de 
missa, sermão, procissão e 
leilões de prendas, nos res
pectivos dias, cada u m con
sagrado a u m a das citadas 
festividades religiosas, que 
foram abrilhantadas com a 
presença das bandas de mu
sica locaes, Orphelina Ca-
breuvense e 30 de Julho. 

Assistiram ás festas mui
tas pessoas das fazendas cir-
cumvisinhas, que deram á 
pequena cidade u m bello as
pecto de movimento popular. 

O revdmo. Conego João 
Baptista Pereira da Motta, 
digno e zeloso vigário d'a-
quella parochia foi incansá
vel na organisação e execu
ção dos programmas festivos. 

—Foi por essa occasião, 
inaugurado, no Largo da 
Matriz, u m bonito coreto 
que a pezar de ainda incom
pleto, tem u m a bonita appa-
rencia. 

— > c 

FECHAMENTO DAS PORTAS 
Vence hoje o prazo da pu

blicação da Lei que obriga o 
fechamento das portas dos 
estabelecimentos commer-
ciaes ao meio dia,nos domin
gos, e que deve portanto, co
meçar a vigorar no próximo 
domingo. Prevenimos por 
isso aos interessados. 

MOVIMENTO FORENSE 
1.° Cartório—Escrivão Arthnr 
Porto. 

Foram hontem urro matados 
em primeira praça, pela quantia 
de 77:9í)7$00O os bens penhora-
dog por José Antônio Pinheiro a 
Francisco José de Araújo e eua 
mulher. 
Foi arrematante o sr. Joaquim 

Pedroso de Araújo Tavares, úni
co licitante. 

— N a acção ordinária que d. 
Cândida de Sampaio Mendes 
move a Miguel Benjamin de Cas
tro e outros, a autora appellou 
para o Tribunal de Justiça da 
sentença que absolveu os réos. 

— N o inventario dos bens dei
xados por d. Adelaide Martins 
de Oliveira o M. juiz mandou 
dar ao arrematante doutor Mel
lo Júnior carta de arrematação, 
voltando os autos sellados e pre
parados para o julgamento defi
nitivo do inventario. 

5°. Cartório—Escrivão dr. Ni-
canor cadeado 
Foi por sentença- julgada a 

desistência de Braga & Compa
nhia dos seus direitos no con
curso de preferencia aberto na 
execução contra Francisco Schet-
tino em favor de Antônio Soares 
da Rosa. 

— E m audiência de hontem, 
Marinho Bicudo & Companhia 
propuzeram contra Cesario de 
Camargo uma acção ordinária de 
cobrança, tendo lhe assignado o 
praso legal para constestação. 

—Foi iniciado o inventario dos 
bens da finada d. Anna de Pau
la Barroso, havendo o inventa-
riante, Carlos Grellet Júnior, pres
tado as primeiras declarações, 
e tendo o M. juiz mandado que 
se procedesse á louvnção. 

—Subiram ao E. Tribunal de 
Justiça em appellação ex-ofíicio, 
os autos de divorcio amigável 
de Guilherme Gonçalves Ramos 
e sua mulher. 

— O M. juiz em sua contra-
minuta do aggravo interposto nr>r 
Poyares & Companhia suste t u 
a sentença aggravada que homo
logou a concordata requerida 
por Cury & Companhia, man
dando que se formasse o respe
ctivo instrumento com as peças 
indicadas. 

—Tendo os interessados fala
do sobre as avaliações, foram 
conclusos ao M. juiz os autos 
de inventario dos bens da fina
da d. Ignacia Joaquina Corrêa 
Pacheco. 
—José da Silveira Barbosa e 

d. Gertrudes Maria da Concei
ção passaram escriptura de es-
ponsaes com contrato anle-nu-
pcíal. 

IMPRENSA 
GAZETA DE PIRACICABA 

Esta nossa presada collega, 
que se publica na adiantada ci
dade que lhe dá o nome, com
pletou ante-hontem 2;"> annos de 
preciosa vida, toda consagrada 
aos interesses do povo piracica-
cabano. U m quarto de século jà 
é uma bella duração, principal
mente quando tão bem conhe
cemos a diffieuldade da existência 
da imprensa no interior. Por 
essa razão apresenta nos á dlt>-
tincta collega os nossos sinceros 
parabéns. 
A N O V A C R U Z 

A bella revista paulistana 
appareceu-nos, com o presente 
nuuiero, em que inicia o seu 
terceiro anno de lutas, inteira
mente transformada. Publica o 
retrato do inditoso e illustrado 
literato mineiro Lafayette de 
Toledo: o texto é selecto. 

Não podemos, entretanto, per
doar á magnifica revista o seu 
peccado, aliás tão comumm na 
imprensa : transcreveu desta fo
lha a excellcnte poesia Vidas 
Anteriores, da lavra da distincta 
poetisa 1). Francisca Julia da 
Silva, que tão gentilmente nos 
honra com a sua explendida 
collaboração. A Nova Cruz, além de não ter citado o nosso modesto Republica, onde foi estampada, pela 1.» vez em nosso numero de 16 de Maio p. passa

do, foi mais adiante; juntou-lhe 
a nota INÉDITA: como vêm, os 
nossos collegas da Nova-Cruz, 
são réos de furto e como taes 
devem ser julgados no tribunal 
da imprensa. E depois disso os 
jornaes da Capital ainda dizem 
que ã imprensa do interior vive 
da.. . thesoura. 

SPORT 
Realisar-se-ão sabbado e 

domingo as grandes corridas 
a que nos temos referido em 
nossos números anteriores. 
Sabbado correrá o primei

ro pareô ás 3 horas da tarde 
e domingo ao meio dia. 
As festas sportivas que pro-

mettem serdeslumbrantes,se
rão abrilhantadas.com a pre
sença de uma banda de mu
sica. 
As entradas para homens 

custarão 1$000 para archi-
bancada e 500 rs. para geral. 
As senhoras nada pagarão. 
Para as corridas de domin

go publicaremos no próximo 
numero o respectivo pro-
gramma. 

E' vontade de alguns in-
tellectuaes desta cidade fun
dar um Club ou reunião para 
o estudo da língua interna
cional ESPERANTO. Pecünjos, 

pois, aos interessados que 
queiram' dirigir-se ao dire-
ctor desta folha para os ne
cessários esclarecimentos. 
Brevemente daremos noti

cias mais circunstanciadas 
acerca do ESPERANTO e da 

futura aggremiação. 

Reapparecera brevemente 
na Capital o brilhante diário 
vespertino A Noticia, intei
ramente reformada e impres
sa eiri omoinas próprias. 
Esperamol-o anciosamente. 

Já se acha installada em 
Cabreuva, a collectoria esta-
doal, ultimamente creada. 
Ao digno collector, majo:: 
Antônio da Silveira Camargu 
agradecemos a gentileza da 
communicaçfio. 

COBRANÇA A PAU 
Segunda-feira ultima, ás 4 

e meia horas da tarde, no 
bairro doCurtidor deu-se u m 
conflito entre Raphael Libe-
ratori e JBenatti Raymundo, 
por motivo de haver ido o 
primeiro cobrar ao segundo 
em sua residência por meios 
violentos. 

Benatti queria entrar em 
u m accordopara pagar a seu 
credor, em prestações -men-
saes, de 20$000, não conse
guindo obter o dito atcordo. 

Raphael Liberatori queria 
que seu credor lhe desse, 
além das prestações mensaes 
u m fiador idôneo, e vendo 
que eram baldados seus es
forços, aggrediu a cacete seu 
devedor, que defendendo-se 
vibrou-lhe u m a facada nas 
costas. 

Ambos os contendores fi
caram levemente feridos. 

A policia abriu inquérito, 
após ter tomado conheci
mento do facto. 

[%s preços da A L F A I T A R I A 

£ / C O S T A á rua de S. Rita n. 
117, são os mais módicos da 

cidade. A divisa da casa é 
CAVALHEIRISMO NOS TRATOS 

FALLECIMENTOS 
Na adiantada edade de 75 

annos, falleceu em Cabreuva, 
na noite de 6 do corrente, o 
estimado maestro João das 
Neves Camargo, chefe de 
numerosa e respeitada famí
lia, onde se contam muitos 
e bons cultores da divina 
arte. 

O finado, que gosava de 
extraordinária estima da so
ciedade cabreuvana, foi du
rante 40 annos o regente da 
orchestra do coro' da Matriz. 

O seu enterramento effe-
ctuou-sc no dia 7, ás 4 horas 
da tarde, tendo comparecido 
toda n melhor sociedade de 
Cabreuva. 

Aos nossos presados ami
gos srs. Capitão Felicio Mar
tins da Silveira, Antônio Be
nedicto da Silveira e Luiz da 
Silveira Neves, genros e fi
lhos do saudoso morto, bem 
como a todos os seus paren
tes, apresentamos as nossas 
sentidas condolências. 

—FahV-c'!, de parto, ante-
hontem, ;i- ;) horas da ma
nhã, e m B>ituva, a exmá. 
senhora d. Francisco de Ar
ruda Bote!!i'>, dedicada con
sorte do sr. José Fonseca e 
irmã do nosso particular 
amigo sr. José de Arruda 
Botelho. 

A sua desolada familia 
apresentamos os nossos sen
timentos de profundo pezar. 

REGISTO CIVIL 

Casamentos 

Dia 4 
João Baptista da Silvei

ra com D. Albertina Ribeiro. 
Dia 10 

Luiz Borges com d. Palmi-
rá Maria de Arruda. 

Smnuel Gomes com d. Sa-
ladina Maria de Arruda. 

Nascimentos 
Dia 5 

Francellino, filho de Er-
mano Olyritho. 

Dia 6 
João, filho de Domingos 

Peixoto 
Margarida, filha de Salva

dor Alves de Camargo. 
Dia 7 

Candelária, filha de Luiz 
Favichio. 

Guaraciaba, filha de Ar-
thur de Almeida. 

Dia 8 

Aureliano, filho de Pedro 
Capei Cortez. 

José, filho de Jacintho La
cerda. 

Maria Eulalia, fi7ha de 
Chrispim de Oliveira. 

Virgilio, filho de Antônio 
Alves de Camargo. 

Dia 9 
Maria, filha de Bonedicto 

Bueno. 
José, filho de Miguel Ponce. 
João, filho de Virgilio Gau-

dencio de Adrade. 
Paulino, filho de Arnaldo 

Lui. 
Alzira, filha de João Car

los Barbosa Júnior. 
Dia 11 

Vitione, filho de Ângelo 
De Grande. 

U m a criança nascida mor
ta, filha de Luiz Potecca. 

Jezumina, filha de L u u 
Potecca. 

Dia 12 
Rocio, filho de Joaquim 

de Toledo Prado. 
Maria, filha de Benedicta 

de Souza. 
Francellino, filho de Mes

sias Nunes. 
Óbitos 

Dia 5 
Antônio, de anno e meio, 

filho de Felesbino Barbosa, 
(sitio.) 

Josepha, 2 annos, filha de 
Celestino José Bonifacio(sitio) 
Anna Maria da Conceição, 
de 52 annos, casada com Ce-
zario Galvão, (Santa Casa).. 

Dia 6 
João, momentos de vida, 

filho de Domingos Peixoto, 
(sitio). 

Dia 7 
Ignacio, 10 annos, filho de 

Paulino Fonseca, (cidade). 
Anna, 30 annos, casada 

com Joaquim da Silveira Lei
te, (sitio.) 

Dia 8 
Adolpho, de u m mez, filho 

deJoão Bombordelli,(cidade). 
Dia 9 

Francisco Aniceta, de 69 
annos, viuvo, (Santa Casa). 

Dia 10 
Maria Thereza Corrêa de 

VasconceUos,48 annos viuva. 
Dia 11 

Feto, filho de Luiz Potec
ca, (sitio). 

Na ALFAITARIA COSTA & 

rua de S. Rita, 117, 
aprompta-se com brevidade 
todo o serviço concernente a. 
sua arte. 

O sr. dr. João Martins de 
Mello Júnior, illustre depu
tado estadoal, acompanhado 
do snr. dr. J. Mamede da Sil
va, zeloso delegado de poli
cia, visitaram hontem as es
colas publicas regidas pelos 
professores sr. Ildefonso de 
Carvalho e dd. Carolina Al-
vim e Antonieta Martins. 

COOPERATIVA BRUNI 
3 ° Club 15.a Semana 

Premiado o n.° 91 

DIVERSÕES 
COMPANHIA FANTOCHES BRI-

GUELLA 

Realisaram-se com peque
nas casas, sabbado e domin
go, dois espectaeulos; no pri
meiro foi representada a pe
ça O Grande Cemitério En
cantado e no segundo O Sa
pateiro Romano. 

Hoje será representada à 
Vida e Morte de Pedro Mala-
zarte, fazendo, como sempre* 
o boneco Briguella o papel de 
protagonista. 

COOPERATIVA GANZERLI 
9.a Semana 

Foi premiado o n.° 91 

erfeição, presteza è 
modicidadeobtem-òT na 

ALFAITARIA COSTA 

-Rua de S. Rita, 117— 

Uma apo lice *da S U L 
AMERICA ê * melhor 
garantia do futuro. 

http://abrilhantadas.com
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AS SALGADAS 
Varias familias se quei

x a m muito justamente de 
duas mulheres, infelizes vi
ciadas, que vagam quotidia
namente pelas ruas da cida
de, lamentando-se, proferin
do palavras obcenas e prati
cando actos que offendem o 
decoro publico. 

Temos pena dessas infeli
zes como quasi todo o mun
do o tem, pois são duas ir
mãs ainda jovens, fortes,que 
se entregam ao vicio exclu
sivamente, e os seus modos 
e sua permanência constan
te pelas ruas da cidade, é 
u m a couza vexatória para os 
nossos foros de cidade civi-
lisada. 

H a mezes u m a dessas in
felizes deu á luz u m a pobre 
creança que veio a faÜecer, 
naturalmente á falta de tra
tamento: sua mãe continuou 
sujeita ás intemperies,tendo 
carregado a innocentinha pe
las ruas. 

Corta o coração á gente o 
ter de mencionar esse triste 
facto, que não e" ignorado por 
toda a sociedade ytuana, que 
procura soccorrer, debalde, 
ás desajuisadas mulheres. 

O nosso distincto delega
do de policia tem lançado 
mão de todos os recursos 
legaes, para corrigil-as, tor
nando-se ellas assiduas fre
qüentadores da prisão; e tu
do, tudo "tem sido improfi-
cuo. 

Mas é preciso pôr cobro ás 
constantes perseguições des
sas mulheres ás familias 
ytuanas. 
. Appellamos para o dr. de
legado de policia, ainda 
mais u m a vez: é u m a cari
dade afastar esses mulheres 
dessa vida execrando em 
que se acham; é u m acto 
meritorio obrigal-as a tomar 
occupação decente. 

Finalmente será u m de-
saggravo á sociedade qual
quer medida enérgica que 
as corrija. 

A' ultima hora soubemos 
que o dr. delegado está tra
tando de processal-as como 
exhibicionistas, incursas no 
artigo 281 do Código Penal. 

SECÇÃO LIVRE 

t Antônio de Paula 

Xavier e toda a fa-
milia, ficam sumamente 
agradecidos a todos os 
que foram acompanhar 
o enterro da sua esti
mada mãe. 

=MATRI(7ULA= 
Comunico aos interessados 

que, pelo praso de 5 dias a 
contar de hoje, acha-se aber
ta a matricula da 5.a esco
la masculina a meu cargo, 
das 11 ás 4 horas da tarde, 
no Hotel de D. Anna -Seiffert. 
Os candidatos deverão 

apresentar attestado de vac-
cina e certidão de idade. 

0 professor 
Manoel Dias de Almeida 

Itu,—14-6-07 

EDITAES 

GUARDA NACIONAL 
O coronel dr. José de 
Paula Leite de Bar-
ros, presidente da 
Commissão de reor-
ganisação daGruarda 
Nacional desta comar
ca de Ytú, por nomea
ção na forma da lei 
etc. 
Pelo presente, por 

mim assignado, convoco 
a todos os actuaes offi-
ciaes das Brigadas exis
tentes nesta comarca a 
apresentarem a esta com
missão, que funccionará 
no paço da Câmara Mu
nicipal desta cidade, no 
praso de trinta dias a 
contar desta data, das 
12 ás 2 horas da tarde, 
todas as quintas e sab-
bados, as suas cartas pa
tentes, afim de serem 
inscriptas nos mappas a 
organisar-se, de accordo 
com as instrucções bai
xadas pelo Commando 
Superior da Guarda Na
cional deste Estado. 
Findo aquelle praso 

esta Commissão fará as 
propostas para a reor
ganização das referidas 
Brigadas, de accordo 
com as disposições le-
gae* em vigor, não at-
tendendo mais a quaes-
quer reclamações. 
Para constar mandei 

lavrar o presente edital 
que será affixado no lo-
gar do costume e publi
cado pela imprensa. 
Dado e passado nesta 

cidade de Ytú, aos dois 
dias do mez de Junho 
de 1907. Eu capitão Ju
venal Leite do Amaral 
Coutinho, secretario, o 
fiz. 

Br. José de Paula 
Leite de Barras (coronel) 

LEILÃO DE UM 7'^RRE" 
N0 DO FROVR1Ü MüNICI-

^PAL 
O cidadão Herningenps Brc-

nha Ribfdro, intendente de 
Obras Publicas e Finanças 
da Câmara Municipal des-
cidndo de Ytü, na forma 
da lei etc. 
Faço saber aos que o pre

sente edital virem ou delle 
noticia tiverem, que nAo ten
do se realisado por motivo 
de força maior no dia 9 do 
corrente conforme edital do 
dia 3, o leiUo do terreno 
do próprio municipal, situa
do a rua 7 de /Setembro, es
quina da rua de Commercio, 
medindo 2 metros e 50 cen
tímetros de frente, por 21 
metros e 50 centímetros de 
fundo, confinando para o Ia 
do de cima cora a casa de 

Hermano Engler e pelos fun
dos cora terrenos de D. Ga-
briela Emilia Corrêa Pache
co, realisar- sr-á o mesmo 
no dia 17 do correntef se
gunda-feira próxima, ao m<d 
dia, na purta do edifício Mu
nicipal, í=endo pregoado prln 
porteiro da Camata Antônio 
Rozendo de Barros. E, para 
constar mandou lavrar o pre
sente edital que será publi
cado pela imprensa e affi
xado no lugar dn costume. 
Ytú, 10 de Junho de 1907 
Eu, Francisco Pereiia Men
des Primo, secretario, o es
crevi 
Hermogenes Brénha Ribeiro 
Intendentede Obrase Finanças 

1NSTRUCÇA0 PUBLICA 
O cidadão Dr. Graciano 

Geribello, intendente de 

Policia e Hygiene, e 

inspector municipal des

ta cidade de Ytú, etc. 

Faz saber aos senhores 

professores públicos desta 

cidade e municipio, que 

os mappas sertestraes 

acompanhados dos respe 

ctiv<>s relatórios devem ser 

apresentados a /.' de Ju-

lho ei.* de Dezembro do 

exercício corrente. Para 

que chegue ao conheci

mento dos interessado^, 
vai este publicado pela 

imprensa local na forma 

da lei. Secretaria da Câ

mara Municipal de Ytú, 

em 6 de Junho de 1907. 

Eu, Francisco Pereira 

Mendes Primo, secretario 

o escrevi. 

Br. Graciano Geribello. 

CALÇADOS SOB ME-
Q J Q ^ — especialidade 

e m calcndos inglezes e 

americanos- «-fazem-se 

cem perfeição na Sapata-

ria Santos Bumont, de 

Vicente Tüossi. 

Rua do Commercio, 1081 

VENDE 
nova, grande, de tombar, cono-
pZetamente arreiada,podendo 
ser oecupada com bofca. 

Preço 200$000. Para ver 
e tratar c o m — 
Augusto AveZino da Silva 
Rua de Sorocaba, portfto n.14 

— YTU' — 

IFOGOS 
S, Antônio, S. João e S. Pedro 

O abaixo, assígnad-» estabelecido a Rua do Co
mmercio 91, avisa a seus amigos e fregoezes que 
acaba de receber sorlimento de fogos novos para 
as festas dos santos que acima descreve e ban
deiras para os mesmos. J.viza mais aos srs. a" 
preciadoies de vinho qu3 acaba de receber ma* 
gniíieo vinho para raeza -Figueira—assim como 
também recebe sempre especial vinho Malaga, 
próprio para quinar; convida, portanto, a seus 
freguezes a fazer pequenas compras para fica
rem satisfeitos da verdade. 

Ytú, 5 de Junho de 1907. 

anotí mlaua da éfiwa atxao. 

I J I i Â T í N I l A " a melhor das cervejas 
já bastante aíamada e conhecida. 

V. MENGHINI & COMP. 

MAMONA 
Compra-se qualquer 

porção, e paga-se melhor 
preço de que o anno 
passado; quem tiver e 
queira dispor dirija-se 
em Ytú a --Fernando 
Dias Ferraz. 
O mejhor cios vinhos de mesa 

é ineoufcestavelmente o VINHO 
PIGUX5.ÜIA, quando é legitimo. 
A' venda cm casa de Manoel. 

Maria da Silva Paixão, á rua do 
ConiAnerciç, 91. 

Grande Officma Mechamca 
C o m m u n i c o aos srs. lavradores e ao puqlico 

ytuano que de mudança para esta cidade acabo de 

ins.tallar minha b e m montada òf fiei na á rua de S a n 

ta Rita n. 68 A e 10. Encarrego-me de construo»* 

ço"es de machinas para café e arroz; faço carritel*-

las, trolys, cabriolets, etc- Tudo na mais perfeita 

íegra de arte, firme e solido, por preços nunca vis

tos nesta praça, c o m todo o capricho desejável" 

Francisco @ínsetmo Goelho 

fff-V rj-j«.r-. -««.V 

ARA COMBATER A INFLUENZA 
Estomacal e Hygienica=A deliciosa 

CERVEJA PRETfl 
de V. MENGHINL & COMP. 

DINHO 
íraiazem de SOCGOS G molhados 

RUA DO COMMERCIO, N. KG 
V 

FILIAL: SANTA RITA, N. 59 

Antônio Elias, proprietário do conhecido armazém de Seccos e molhado» 
denominado Ao Mercadinho. sito á Rua do Commercio n.86. commuuica 
a sua numerosa freguesia e ao publico em geral;que acaba de abrir uma 
filial a Rua de Sta. Rita n. 59,onde encontrarão um com| leto sortirriento 
de gêneros nacionaes. e estrangeiros por preços módicos. 

\viso aos meus freguezes que continuo a ter sempre especialidades 
em Vinhos taes como: Figueira, Verde, Virgem, Malaga eNaoional do Rio 
Grande- m 

J L T l t O I l l O J&jliagi»* 

file:///viso
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G r J ^ ^ M L C l ^ ü ÍX €̂ C5£fc3t*«t ^^JEC 
Vende-se uma excedente, chácara, rauilo próxima desta 

cidade, situada no CAMPO DA FORCA e retirada da Vilía Nova 
apenas meio kiloroetro; indo pelo leito da eslrada de ferro 
gasta-se apenas "8 minutos" a pè. A chácara tem as seguia* 
>tes berafeitortus -i bons casas de moradia; li mil pes de 
café formado;4 mil bananeiras e grande numero de arvores 
frucli feras (jabotlcábéiras, laranjeiras, mangueiras, etc.) 

—tres aguadas magníficas e abundantes— 
A colheita aumal de café tem dado a media de mil arrobas: 
a producçào de abacaxis teem sido de SOO MIL, 4uc tem 
produzido annualmente vinte e tres contos. Possue quarenta 
alqueires de ferras, sendo a metade em MATTO VIRGEM e o 
mais era terrenos cultivaveis e boa pastaria; as suas divisa 
são próprias e natura.es; o dono pode também ^e utilisar. 

pura pastaria, do grande campo, fronteiro á chácara 
Ni íerreno da chácara existe grande quanlidade de 

barro de telha e iijollo podendo sustentar uma olaria sem 
nunca acabar: a proximidade da eslrada de ferro permitle 
remelter o produeto para toda a parte. 

O motivo da venda é o dono ter de se retirar para sua 
pátria, por ís-o vende por preço baratiss'mo, de modo que 
o c imprador nunca poderá se arrepender v'sto que os lucros 
são extraordinários em relação ao capital ernnregado. Pte-
gocio garantido e de grande importância. Esta ehscara ™é 
muitíssimo conhecida de todas as pessoas desta cidade: Qual
quer negociante da Vilia Nova poderá dar informações. Tra* 
la*se ria mesma chácara com 

aiovanni wiasentin. 

U A 21 D ABRIL, esquina do Largo do Jradim 

Confortavelmente installada, com bastante an
seio e capricho, dá comida a pensionistas e lornece 
pensão a domicílio, com fartura e a preços módicos. 

Cosinha a* Brasileira 
Bites, pasteis, etc. a qualquer hora. 
Vinhos e bebidas nacionaes e estrangeiras. Cerve~ 
as de todas as marcas. 
Recebe encommendas de comidas e doces para 

baptisados, casamentos, lestas, etc-

. ASSEIO IRREPREKFHSfVEL 
Todo o serviço está a cargo directodo proprietaiio 

Soão oDenedicto dos Santos 

8 
i mm li lífctii 

E' o medicamento irifalhvcl nas mo 
lestias do utero. E' superoir a ergoti-
na, nas hemorragias: mais activo do que 
o Apiol e apíolína nas suspensões e 
oas menstruações dífficeis, mais efficaz 
do que ̂ a ferruginosos e quina nas fio* 
res brancas e de ei feito mais prompto 
o duradouro de que a morphina e to
dos os calmantes nas eólicas violentas 
uterinase finalmente facilita prodigio
samente o parto. 

Vende-se em todas as drogarias e 
pharmacias do Brasil. Deposito geral: 

DROGARIA PACHECO 

Rua dos Andrâdas, 59.-RI0 DE JiHEIBO 

e nas drogarias BARUEL em São 
Paulo e COLOMBO em Santos 

<aujra*gsabg.a<F.a*g.j*r). 

Ferrador 
Amadeu Pelpa participa aõs seus amigos e fregue
zes que mudou * sua ferraria para a Travessa do B o m 
Jesus, entre as ruas do Commercio e Santa fííta. 

Preços:=Barro3 3$000=Cavallos 3$500 

Communico que se os outros ferradores abaixarem 
os preços eu também abaixarei igualmente os meus preços. 

O serviço será sempre o mesmo e garantido. Si 
freguez não achar bom ó serviço nao precisa pagar nada. 

m 

o 
íá 

^ ^ c 5 2 
I c * 
2: c „ £ 
p <CÍ K O 
a£ a, cC o 
Í í tí ^ 
35 i> s — 
z Ü & a; 

£ I 4 si 
c 

ce .E 
> -2 
ai o 

3 

£ O 

U 

Cl 

PC 
CD 

f - 5 2 

a; ü 

T, 

~a 

I S 
4\ 

'T. ~ 
r- i ;*•« 

Õ 

cu 

- K õ ^ s 
C-_r< - 3 *-

n o c cr s 

° s x "s a 
--> - = * 

Por 5501000 
Vende-se uma casa com 

porta* e janella na rua do 
Commercio. Trata-se no lar
go da Matriz, 5 A 

ern/eja Florida 
A melhor do ̂ nereado 

ê fabricada por 
V. MENGHINI & COMP. 

A S a p a t a r i a Santos 
Bumonti tem a dis
posição do publico 

duas cadeiras de engraxa
te e pessoal para o res-
pectivoserviço ÍV qualquer 
hora. 
Rua do Commercio, 108 

($madeu Seípa. 

ODILINA COIMBRA—dá 
algumas licções de piano em 
casas particulares e em sua 
residência 

RICA DE 

&«3£&:r*5ro,o 
RUM de S. Francisco, 13.=Esquina da do Commercio 

Nesta fabrica encontra'8e sempre massas de diversos sysí 
temas, e fabricadas com as melhores farinhas 

que existem nos mercados. Garante-se 
n£o hav< v azedume nas massas de sua fabrica. Pois pc«-

sue (-li* o fabricante sr. Casimiro 5ri^ato, o mais 
COÍ hecído, que aqui já trabalha ha 10 

annos, muito caprichoso, muita limpeza no seu serviço, 
emlim todos os requisitos que esta espécie 

de gênero necessita. Os embrulhos tem o carim
bo = — A L B E R T O DE MACEDO = YTÚ 
Siíacedo & efeixeira. 

m 

Os proprietários desie novo estabe
lecimento ã ru;i do Commercio n. 88, 

fnzera sciente ao respeitável publico e 
exinas. fi.tnilias, quo e>tâo recebendo o seu pri
meiro sortimento de FAZENDAS, ARMARINHO, 
C H A P E O S e muito outrus artigos. Tendo sido fei-

o nosso soríimenlo nas principaes casas no 
io de J meiro, a dinheiro, estão os proprieta-» 

rios deste novo estabelecimento habilitados a bem 
servir a lodosos freguezes que os honrarem com 
os sin^compras A divisa da nossa casa temporfim 

Vender BARATO para vender muito 
Esperara portanto do respeitável publico ytua
no o das Exinas. fumijias uma visila a este novo 
estabelecimento com o emblema de 

LOJA WLên BE MAIO 
Ytú. 2 tle Março de 1907 

FERRAZ DE TOLEDO & TOLEDO 

Aos Lavradores 
Irroz em casca e algodão 
Comprasse toda e qualquer quantidade de arroz 
em casca e algodão em caroço. Paga-se bem e a 
vista. 

vffafi&a de (Mlmeida Soíedo 

armazém e Escriptorio— 
Rua do Commercio, 84 

m 

V- MENGHINI h Ca 
Grande fabrica de cerveja, gazozas, licores e 
mais bebidas. Limpesa absoluta e m todas as 
fabricações. R u a de Santa Rita n. 94 

http://natura.es
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Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


